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As orelhas do papel 


s orelhas do papel remetem-me ao papel 

das orelhas. Demorei algum tempo para 

entender o estranho prazer que me enleva 
quando escrevo, atividade tão antiga quanto 
corriqueira em minha vida. 


Comecei cedo. Longas cartas e algumas pobres 
poesias em nome do amor e pelo amor. Às vezes 
tenho a impressão de que, por ele, fui um grande 
navegador. Alcei até minhas primeiras canções 
desnaturadas e descompassadas, velejando mares 
às vezes calmos; outras, procelosos. Ah! Este meu 


coração insano e insensato... E seus muitos amores 


nunca findos, a queimar ainda antigas saudades lá 
no fundo de um peito irrequieto. As histórias 
terminam e seus personagens se dispersam, mas o 


amor, quando valeu... “Que seja infinito enquanto 


dure”, dizia o poeta. Mas dura a eternidade de 
uma vida, quando verdadeiro. Eu escrevia, então, 
sob as amarras das rimas e das métricas solicitadas 
pelos meus primeiros versos — muita inspiração, 
pouca qualidade — nas poesias ou nas canções por 
onde singrava errante... 


Vieram depois as pesquisas e os artigos 
científicos, décadas de clausura imposta pelos 
rigores da redação técnica: concisa, direta e 
precisa. Minhas múltiplas faces... cabeça de 
cientista e alma de poeta. Bela dupla fazíamos os 
dois, num eterno conflito íntimo até então 
insolúvel. 


Assim fomos e somos. Fiz novos amigos dentro 
de mim mesmo: conheci o cara que escreve livre, 
sem algemas nem compromissos; outro que se 
emociona ao conhecer um “Pequeno Príncipe” e 
chora ao ouvir a “Ave Maria” ou ao ler o 
“Guardador de Rebanhos” seguidas vezes, como 
quem orasse; o adolescente em crise à procura de 
si mesmo e de seu Criador, como quem buscasse 
respostas esquecidas já no útero materno. Outros 
virão ainda, com certeza, como resultado dessa 
procura. É como se, no espetáculo da vida, fossem 
subindo ao palco, um a um, todos os personagens 
que comporão o elenco para o grande número 
final. Um processo muito rico... e bonito... e 
espontâneo... Grandioso, até! Só quando o último 
desses atores tiver se apresentado e se der a 
conhecer, estarei então pronto para cerrar os 
panos. 
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Antes, há muito a ser feito para que esse 
espetáculo agrade a todos nós, atores e público que 
me habitam. É preciso conhecer cada um, 
compreendê-los e ajudá-los a cumprir seus papéis 
com desenvoltura e graça. O primeiro que se 
revelou esteve camuflado durante tanto tempo, a 
brincar de esconde-esconde por todo o trajeto. Foi 
aquele que me ensinou o prazer de escrever, a 
quem chamei as “Orelhas do Papel”. Entendi que 
o papel — em todas as suas formas — são os meus 
ouvidos, pacientes e argutos. Ouve-me com 
atenção, sem jamais dispersá-la, mesmo quando 
me perco em detalhes e recomeço; aplaude-me 
quando refaço palavras e pensamentos para 
melhorá-los; mostra-me, com sutileza, os erros 
cometidos e me faz sentir como se fosse eu mesmo 
a percebê-los. Tornou-se um grande amigo, 
companheiro constante, fiel e indispensável. É 
também o meu principal leitor e grande 
incentivador. Ainda que ninguém mais me leia, 
pouco lhe importa: ele estará lá ou aqui, sempre 
pronto a me ouvir... e aplaudir! Nas horas de 
tristeza, torna-se um grande confidente; ampara-me 
de dentro do seu silêncio... e o seu silêncio carrega 
as mais sábias palavras de conforto que eu poderia 
apreender. No papel, regozijo-me nas horas de 
alegria, reencontro-me e recomponho-me quando 
dos açoites e chibatadas da vida. 


José Carlos Duarte Pereira 
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Se aprendi a conhecer tão caro leitor e cúmplice 
(agora somos dois!), ainda nos falta desvendar o 
processo de criação e redação. Sei que escrevemos 
sempre em parceria. E eu nem os conheço, 
tampouco sei quantos são! Não posso fazer-lhes 
justiça, dando-lhes os méritos, já que não sei seus 
nomes. Só sei que são melhores do que eu. Muito 
melhores! Dizem-me o que devo escrever como se 
balbuciassem aos meus ouvidos. Suas sugestões são 
sempre inteligentes e inesperadas. Com certeza são 
grandes escritores, depreende-se da beleza das 
coisas que sugerem. Fica-me a cômoda tarefa de 
intermediar entre as vozes que sussurram e as 
orelhas do papel. 

— “Quem são eles, meu Deus?” — é a minha 
sempre pergunta neste constante diálogo com o 
imperscrutável. 

Mas o imperscrutável — meu silente 
interlocutor — não me responde! Quem sabe nem 
fale a minha língua. Ou talvez eu não esteja 
preparado para entender, nem tenha feito por 
merecer. Como queria conhecê-los! Agradecer-lhes 
pelo bem que me fazem, pela alegria que me dão e, 
sobretudo, pela companhia cada vez mais 
indispensável e inadiável. 


Nunca sei por que porta vão entrar. Tenho a 
impressão de que, às vezes, chegam pelas janelas, 
pelas paredes, pela chaminé — feito Papai Noel. 
Olham pelas frestas e aparecem quando querem. 
Prontamente, então, eu me preparo para recebê- 
los, ouvi-los e falar-lhes. É quando o dia se ilumina 
ou a noite se faz estrelejada, ainda que chova lá 
fora. Às vezes é a poesia quem, súbito, nos arrebata 
e nos clareia de luar; às vezes é a música que nos 


conduz pelas claves de sol ou de mar. Também não 
sei de que trajes virão vestidos, se de Pierrôs, 
Arlequins, Pastorinhas ou Sinhazinhas. Tampouco 
se virão de carruagem, trenós, se no evoluir dos 
cordões, entre os foliões, ou em carros alegóricos. 
Só sei que estarão sempre vestidos de festa, porque 
nossos encontros são — invariavelmente — intensos 
festivais de alegria e alegoria que duram toda a 
eternidade contida na infinitude daqueles breves 
momentos. E então eles se vão, alegres e festivos 
como chegaram, não se sabe por onde, não se sabe 
para onde, deixando-me o indizível vazio dos fins 
de festa... Por consolo, as palavras sussurradas às 
orelhas do papel testemunham tão efêmera e 
indelével presença. Alguém, finalmente, súbito e 
sorrateiro, abre as portas do meu sonho e brada: 
“Está na hora de acordar!” E eu, entristecido, 
compreendo quão difícil é manter reunidos todos 
esses amáveis inquilinos, que me fazem tão vário 
nesta singular pluralidade, para os quais ofereci 
minha morada e com quem partilhei minha 
integridade. 


Ausente de mim mesmo, olho para o papel, fiel 
companheiro, e ele, sabiamente, apenas me mostra 
aquilo que meus amigos e eu lhe dissemos. 
Percebo, então, quão alheias são as coisas ali 
escritas, ainda que tão minhas, e me vejo com 
outros olhos — olhos estranhos, atentos e 
reflexivos. Compreendo afinal que é este o 
caminho que tanto procurava: renascer da criança 
que fui um dia e com ela, passo a passo, 
reencontrar personagens e respostas perdidos no 
tempo, lá nas profundezas da mente, e assim 
reaprender o verdadeiro sentido da vida. 


desejasse trazê-lo de volta. 


José Carlos Duarte Pereira 


As experiências pelas quais passamos, assim como os nossos sonhos e até fantasias, 
podem ficar guardadas num dos cantos da nossa memória. E lá permanecer. Mas se assim 
o quisermos, podemos trazê-las à tona, dando vida em forma de conto, poesia, música, ou 
qualquer outro tipo de manifestação cultural. É isso que fez José Carlos. Moleque do 
interior, estudou as ciências florestais até se tornar doutor. Eclético, também compunha 
canções e versos fazendo contraponto a sua formação de Engenheiro Agrônomo. Um de 
seus legados é nunca ter deixado de confidenciar para o papel, aquilo que se passava na 
sua mente. Resultado disso; mais essa obra onde o autor viaja na linha do tempo como se 


Celular/WhatsApp: (41) 9 9965-9654 


Email: vialacteafmOvialacteafm.com.br 


José Carlos Duarte Pereira 


